
        
            
                
            
        

    
	Dedicatória

	 

	Para a minha esposa e para a minha filha, minhas eternas fontes de inspiração. 

	 


A Chuva que Cai

	 

	Nas asas da chuva que desce do céu,

	Num dia cinzento de melancolia,

	A natureza acalma-se, tudo se aquietou,

	Gotas dançam no telhado, em sinfonia.

	 

	O aroma da terra húmida e fresca,

	Envolve o ar com doçura e nostalgia,

	Cada gota que cai, um sussurro na alma,

	Neste dia frio, a paz é companhia.

	 

	Sob o manto cinza, a vida floresce,

	Na serenidade do chão e das árvores,

	O mundo abraça-se à tranquilidade,

	Nesse instante, somos apenas nós e as cores.

	 

	E assim, no silêncio da chuva que cai,

	O dia torna-se mais doce e sereno,

	No compasso suave das gotas a bailar,

	Encontramos a calma, num abraço ameno.

	 

	Que a chuva nos traga este encanto e brilho,

	Que o dia escuro seja fonte de luz,

	Em cada gota, um verso de ternura

	Neste poema da chuva, somos só nós.

	 


Caminhos

	 

	Na estrada da vida, caminho incerto, 

	Que nos leva à luz, e também ao deserto. 

	Caminhos que nos tira do lugar-comum, 

	E nos lança em aventuras, sem rumo algum.

	Mas, precisamos de um Norte

	Para alcançar a nossa sorte!

	 

	Quando um rio separa, uma estrada une, 

	Desenhando destinos, que nos deixa imune. 

	Estrada longa, curvas sinuosas a seguir, 

	Desvendando segredos, sem nunca desistir.

	 

	Vou guiando, conduzindo pelos caminhos sem fim, 

	Seja noite, seja dia, seguindo sempre assim. 

	Estrada de alegria, estrada de tristeza, 

	Caminhando com coragem, sob a vastidão da natureza.

	 

	Na imensidão da tarde ou na noite vazia,

	Conduzo com a luz do sol, da lua e das estrelas que me guia.

	 

	No asfalto quente, ou na terra batida, 

	Seguimos adiante, sem olhar para trás, depois da partida.

	Porque no caminho da vida, o importante é avançar, 

	Simplesmente ir, sem nunca parar de sonhar.

	 


A Lágrima

	 

	O teu chão é onde escorrem as minhas lágrimas, 

	Desidratando a minha alma em tristes rimas, anónimas. 

	Mas ali, onde o pranto se derrama, 

	Alimento a minha mente em doce chama.

	 

	No solo que recebe cada gota salgada, 

	A minha tristeza torna-se uma eterna jornada. 

	Mas é lá também que a esperança se aviva, 

	E a imaginação se torna minha diva.

	 

	Pois onde brota a dor, nasce a poesia, 

	Em cada lágrima, uma nova melodia. 

	E assim, mesmo no meio da mais profunda dor, 

	A imaginação floresce com fulgor.

	A lágrima cai, exaltando o amor.

	Parte superior do formulário.

	 


Nos Braços do Pai

	 

	No coração de Deus, o amor floresce, 

	Como um rio de graça que nunca adormece, 

	É o amor mais puro, o amor paternal, 

	Que nos envolve e nos guia, de forma celestial.

	 

	Nos braços do Pai, encontramos abrigo, 

	Um refúgio seguro, onde não há perigo, 

	O seu amor é como o sol, que nunca se apaga, 

	Iluminando as nossas vidas, com a sua chama que alaga.

	 

	Ele ama-nos com um amor infinito, 

	Que transcende o tempo, o espaço. Tudo ele deixou escrito. 

	Um amor que não conhece raiva ou rancor, 

	Mas que compreende e perdoa, com imenso fervor.

	 

	Do céu desce a bênção, do Pai celestial, 

	Um presente divino, que nos torna imortal, 

	E na terra encontramos, o melhor do amor, 

	Nos laços familiares, no afeto, no calor.

	 

	É um amor que transforma, que cura e restaura, 

	Que nos faz voar mais alto, como uma águia que voa, 

	É o amor que nos guia, que nos leva ao altar, 

	O amor do Pai celestial, que vem para exaltar.

	 


Aguarela

	 

	Nas aguarelas da vida, 

	Um deslumbre se faz, 

	Com pinceladas suaves, 

	Num mundo que nos apraz. 

	Cores claras e escuras dançam num ballet, 

	Numa sinfonia cromática, 

	Assisto tudo de pé.

	 

	Onde tudo é beleza de se ver,

	A natureza consegue, com as suas cores, nos envolver.

	 

	O preto e o branco, como notas singelas, 

	Combinam-se e contrastam em telas tão belas. 

	Têm cor, sim, na sua simplicidade, 

	E enriquecem as aguarelas com a sua dualidade.

	 

	Cores que brilham como pérolas no mar, 

	Refletindo a luz do sol, a nos iluminar. 

	Vivas e radiantes, como um jardim em flor, 

	Dão vida às paisagens com o seu esplendor.

	 

	Nas aguarelas da natureza, cores puras se entrelaçam, 

	Em rios cristalinos e montanhas que se abraçam. 

	E as cores artificiais, fruto da mão do homem, 

	Transformam o mundo, num espetáculo que nos consome.

	 

	Assim, na vastidão das aguarelas a mostrar, 

	Cada matiz é uma história a contar. 

	É na diversidade cromática, com a sua magia sem igual, 

	Que encontramos a alegria, nesse vasto visual.

	 


Caminhos de Amor em Forma de Canção

	 

	Nos campos da vida, entre a flor e o beija-flor, 

	Caminhamos juntos, lado a lado, com amor. 

	Como as massas e maçãs, nós somos diferentes, 

	Mas juntos formamos um amor, tão envolvente.

	 

	Amar-te-ei de janeiro a janeiro, sem hesitar, 

	Como o sol que brilha, sem nunca se apagar. 

	Os nossos sonhos entrelaçam-se, como fios de ouro, 

	E juntos, vamos construir um futuro, um tesouro.

	 

	Nas estradas poeirentas, ou sob o céu de estrelas límpido como as donzelas, 

	A nossa história é uma jornada, cheia de aguarelas. 

	Entre sorrisos e lágrimas, vamos seguindo em frente, 
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